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Pela nossa saúde.. . Nuno Barreta        CANTINHO 
DA FILARMÓNICA

A Coordenação Na-
cional das Políticas 
de Saúde Mental 

(CNPSM) assinala, no dia 10 
de outubro, o Dia Mundial da 
Saúde Mental, este ano com o 
mote “A Saúde Mental é um 
Direito Universal”, com uma 
sessão comemorativa.

Em 2022, o tema «Tor-
nar a saúde mental e o 
bem-estar para todos uma 
prioridade global» («Make 
Mental Health & Well-Being 
for All a Global Priority»).

O Centro de Apoio 
Psicológico e Intervenção 
em Crise do INEM aten-
deu 770 chamadas por 
mês em 2022.

Entre janeiro e setem-
bro de 2022, o Centro de 
Apoio Psicológico e Inter-
venção em Crise (CAPIC) 
do Instituto Nacional de 
Emergência Médica (INEM) 
recebeu 6.938 chamadas re-
encaminhadas pelos Centros 
de Orientação de Doentes 
Urgentes (CODU), o que 
representa uma média men-
sal de 770 ocorrências que 

Dia Mundial da Saúde Mental – 10 outubro
Com o objetivo de combater o preconceito, o estigma e promover o conhecimento sobre saúde 

mental, a Federação Mundial da Saúde Mental (World Federation for Mental Health) criou, em 
1992, o Dia Mundial da Saúde Mental, uma data que se assinala anualmente a 10 de outubro.

necessitaram de intervenção 
psicológica. Já as Unida-
des Móveis de Intervenção 
Psicológica de Emergência 
(UMIPE) foram acionadas 
para 1.142 situações no 
mesmo período.

O CAPIC, Serviço do 
INEM direcionado para o 
atendimento das necessi-
dades psicossociais da po-
pulação, garante o apoio 
psicológico às chamadas tele-
fónicas recebidas nos CODU 
e, sempre que necessário, 
deslocam-se diretamente aos 
locais através das UMIPE.

Criado em 2004, o CA-
PIC é atualmente constitu-

ído por uma equipa de 24 
psicólogos clínicos com for-
mação específica em inter-
venção psicológica em crise, 
emergências psicológicas e 
intervenção psicossocial em 
catástrofe.

O CAPIC poderá ser 
contactado através do Nú-
mero Europeu de Emer-
gência – 112, em situações 
de crise psicológica, com-
portamentos suicidários, 
situações de abuso/violência 
física ou sexual, entre outras 
situações.

 A saúde mental é um 
direito humano universal - O 
evento deste ano representa 

um compromisso global para 
aumentar a conscientização 
sobre a saúde mental e 
defendê-la como um direito 
humano universal. Todos 
devem ter o direito de 
viver uma vida com digni-
dade, equidade, igualdade e 
respeito. No entanto, ainda 
persiste nalgumas regiões do 
Planeta, o estigma, a discri-
minação e as violações aos 
direitos humanos.

Os países devem pro-
mover iniciativas regula-
tórias e normativas para 
apoiar a saúde mental como 
um direito humano fun-
damenta l  e ,  ao mesmo 
tempo, limitar as práticas 
que favorecem as violações 
dos direitos humanos. Isso 
inclui o estabelecimento de 
leis de saúde mental que 
respeitem os princípios dos 
instrumentos internacionais 
de direitos humanos, como 
a Convenção das Nações 
Unidas sobre os Direitos 
das Pessoas com Deficiência 
e a Declaração Universal 
dos Direitos Humanos.

Fonte: www.sns.gov.pt

O concerto FRANCISCO SERRANO 
está de volta

O Cineteatro Municipal receberá, no próximo 
dia 4 de NOVEMBRO, sábado, pelas 21:30 horas, a 
segunda edição do Concerto Francisco Serrano.

De entrada livre, mas com levantamento obrigatório 
de bilhete na Câmara Municipal de Mação durante a 
semana, ou na bilheteira do Cineteatro no dia do espe-
táculo, este concerto continuará a honrar a memória e o 
trabalho de grande cultura legado pelo Velho Maçanico, 
que continua a inspirar composições e a recordar as 
origens locais, regionais e nacionais.

Junte-se a nós num espetáculo para todas as idades, 
com muita história e identidade. Esperamos por si!
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CARTÓRIO NOTARIAL
MARIANA ARCANJO RODRIGUES

JUSTIFICAÇÃO 

Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que 
no dia vinte e oito de julho de dois mil vinte e três, no Car-
tório Notarial de Mariana Arcanjo Rodrigues, sito na Rua 
do Freião, número vinte, rés do chão Esquerdo, no Sardoal, 
foi lavrada por escritura pública uma justificação, exarada a 
folhas cento e trinta e seis do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número dois deste Cartório Notarial, compareceram 
como primeiros outorgantes, ABÍLIO DIAS PISSARREIRA, NIF 
104013559, natural da freguesia de Aboboreira, concelho de 
Mação, e mulher MARIA BEATRIZ LOPES PISSARREIRA, NIF 
104013567, natural da freguesia de Alcaravela, concelho do 
Sardoal, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, 
residentes na Rua do Depósito, número 22, Casal Pedro da 
Maia, em Alcaravela, no Sardoal, tendo o primeiro outorgan-
te marido declarado que é dono e legítimo possuidor, com 
exclusão de outrem, do prédio rústico, composto de pinhal 
e eucaliptal, com a área total de três mil e duzentos metros 
quadrados, a confrontar de norte com Herança de Benjamim 
Maroves Dias, de sul com Herança de José António Dias 
Pissarreira, de nascente com Herança de Manuel Marques 
Carpinteiro e Herança de José Rosa Rodrigues e de poente 
com Herança de José António Dias Pissarreira, sito em Cova 
dos Ingleses, freguesia da União das freguesias de Mação, 
Penhascoso e Aboboreira, concelho de Mação, não descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Mação, inscrito na 
respetiva matriz predial sob o artigo 15, Secção 2T, tendo 
ainda declarado que proveio do artigo 15, secção T, da extinta 
freguesia de Aboboreira. Que entrou na posse do prédio acima 
identificado, ainda no anterior estado de solteiro, maior, no ano 
de mil novecentos e sessenta e oito, em dia e mês que não 
pode precisar, por doação verbal de seus pais Manuel Dias 
Pissarreira e mulher Ana Maria, casados que foram sob o 
regime da comunhão geral de bens, residentes que foram na 
Louriceira, atualmente falecidos, sem que, no entanto, ficasse 
a dispor de qualquer título formal que lhe permita o respetivo 
registo na competente Conservatória do Registo Predial. Que, 
desde logo, ainda no anterior estado de solteiro, maior, entrou 
na posse e fruição do mencionado prédio, em nome próprio, 
mantendo a mesma já no estado de casado, posse que, assim 
vem exercendo há mais de vinte anos, sem interrupção ou 
ocultação de quem quer que seja, adquirida e mantida sem 
violência e sem oposição, ostensivamente, com conhecimento 
de toda a gente e com aproveitamento de todas as utilida-
des do prédio, nomeadamente, adubando-o, amanhando-o, 
cultivando-o e colhendo os frutos e produtos inerentes, agindo 
sempre de forma correspondente ao exercício do direito de 
propriedade, usufruindo, como tal, o imóvel, conservando-o 
e mantendo o mesmo, pagando os respetivos impostos e 
suportando os demais encargos. Que, esta posse, de boa-fé, 
pública, pacífica, contínua, e do consenso que o prédio lhe 
pertence, desde o ano de mil novecentos e sessenta e oito, 
em dia e mês que não pode precisar, conduziu à aquisição 
do direito de propriedade do referido imóvel por usucapião o 
que invoca, o primeiro outorgante marido, para justificar o seu 
direito de propriedade, para efeitos de primeira inscrição no 
registo predial, dado não ter documentos que lhe permita 
fazer a prova da aquisição pelos meios extrajudiciais normais. 
Que, o ora justificante não possui outros prédios rústicos 
ao ora justificado, não envolvendo o fracionamento dos 
prédios rústicos proibido nos termos do artigo mil trezentos 
e setenta e seis do Código Civil.

Que a primeira outorgante mulher declarou que, por serem 
verdadeiras, confirma inteiramente as declarações prestadas 
pelo seu cônjuge, confirmando, assim, que o imóvel ora justificado 
é um bem próprio do ora primeiro outorgante marido.

Está conforme o original. 

Sardoal, vinte e oito de julho de dois mil e vinte e três. 

A Notária,
Mariana dos Santos Fernandes Arcanjo Rodrigues

Foram 46 anos, privile-
giando o relacionamento 
interpessoal, que foi sem-
pre, tratado com pinças. A 
OBRA FÍSICA é bem visível 
e o ESPÍRITO HUMANO, 
que norteou a sua con-
cretização, esteve, sempre, 
presente.

O BEBERETE de CON-
FRATERNIZAÇÃO reali-
zado, como habitualmente, 
na segunda-feira das Festas, 
e que este ano, teve lu-
gar a 14 de agosto, e no 
qual participaram mais de 
230 pessoas: conterrâneos, 
seus familiares, seus amigos 
e nossos convidados, foi, 
como sempre, um grande 
momento de convívio. 

Nessa segunda-feira, 
disse:

Caras conterrâneas, ca-
ros conterrâneos e caros 
convidados, boa noite.

Estamos a viver um dos 
grandes momentos da nossa 
vida social e temos a honra 
de ter entre nós o Poder 
Autárquico, nomeadamen-
te: o senhor Presidente da 
Câmara Municipal de Mação, 
Dr. Vasco Estrela; o senhor 
vereador Dr. Vasco Mar-
ques; o senhor Presidente 
da União de Freguesias de 
Mação, Penhascoso e Abo-
boreira, Dr. José Fernando 
Martins, e pela Igreja, temos 
a honra de ter connosco o 
senhor Padre Amândio Ma-
teus, responsável pela nossa 
Paróquia. A todos agradeço 
a sua presença.

Este momento tem sido 
uma realidade, no decurso da 

SERRA - 46 anos dedicados a uma causa
nossa vida social, e integra-
se no espírito do projeto 
apresentado à Aldeia, em 
julho de 1977.

Tinha eu, à data, apenas 
36 anos, e já se passaram 46 
anos, os quais fazem parte 
dos meus 82 anos, feitos em 
abril último. A esse espaço 
temporal, acresce-se os pro-
blemas de saúde que, nos 
últimos anos, tenho vivido.

Alguém disse, um dia, a 
grande verdade: “a idade 
enfraquece os músculos, 
reduz o entusiasmo e a 
paciência”.

Dito isto, e na sequên-
cia dos compromissos que 
tenho, para convosco, en-
tendo chegado o momento 
de vos dizer e dizer, em 
particular, aos órgãos sociais 
da Associação: que devem 
de ir pensando na minha 
substituição como mentor 
do projeto a que me refi-
ro. Oportunamente, direi 
à Direção o momento da 
minha saída.

Mas, não posso deixar de, 
mais uma vez, vos dizer que: 
contei, sempre, com a vossa 
solidariedade, com o vosso 
empenhamento, com a vossa 
cumplicidade e, muito em 
particular, com a vossa estima 
e a vossa consideração, neste 
longo percurso, em que tanta 
coisa útil, conjuntamente, 
fizemos pela nossa Terra. 
Percurso que foi, para mim, 
muito gratificante, e do qual 
sinto um imenso orgulho. 

Estamos todos de pa-
rabéns pelo que fizemos e 
construímos.

Neste momento, sinto 
o dever de referir o Poder 
Autárquico, que tanto nos 
tem apoiado, quer moral, 
quer materialmente. Como, 
recentemente, aconteceu, 
com a requalif icação do 
palco interior do edifício, 
que custou alguns milhares 
de euros, obra a expensas 
da Câmara e a pintura das 
estruturas exteriores da 
Associação, a expensas da 
União de Freguesias.

Sendo de realçar: o res-
peito, a estima e a conside-
ração com que sempre nos 
relacionámos com o Poder 
Autárquico: a nível da Câ-
mara Municipal, na pessoa 
do Dr. Vasco Estrela; no 
âmbito da União de fregue-
sias, na pessoa do Dr. José 
Fernando Martins e pela 
Igreja, na pessoa do Pároco 
Amândio Mateus.

No âmbito das festas de 
2023, que estamos a termi-
nar, quero vos agradecer a 
vossa solidariedade, o vosso 
empenho e o vosso contri-
buto, para que tudo corresse 
bem. Não foram necessárias 
escalas, para as tarefas que 
havia a executar. Bastou 
falar com as pessoas e as 
com que não falei, ao verem 
as tarefas que estavam em 
curso, deram o passo em 
frente colaborando na sua 
execução. 

Um dos principais indica-
dores, que nos tem dado nota 
de quanto as pessoas estão 
com o projeto, tem sido o 
peditório (a manta), que este 

ano suplantou todos os pedi-
tórios anteriores, somando a 
quantia de 5 020 euros (cinco 
mil e vinte euros).

Estamos todos de pa-
rabéns. As Festas de 2023 
foram mais um grande êxito 
e um grande momento de 
confraternização.

Deixo para cada uma e 
para cada um de vós, em 
nome dos órgãos sociais da 
Associação e em meu nome 
pessoal, um abraço amigo 
de um Muito Obrigado, pela 
vossa Solidariedade.

Tenho ainda para vos 
dizer: que, há dias, conver-
sando com Palmira Pinto 
de Almeida, entendemos 
a necessidade de reunir-
mos com “Os Cantares 
da Serra”, para se decidir 
da continuação ou não da 
sua atividade. Aproveito 
para dizer às pessoas que 
fizeram e às que ainda fa-
zem parte do Grupo, que a 
data para esse efeito, ficou 
marcada, para o dia 17 de 
dezembro próximo. Opor-
tunamente, sairá o progra-
ma para esse dia. Agradeço, 
antecipadamente, a pre-
sença de todos nesse dia e 
peço que registem na vossa 
agenda essa data.

Termino, agradecendo 
a cada uma e a cada um de 
vós a vossa presença, neste 
grande momento de con-
fraternização, entre conter-
râneos e respetivas famílias 
e nossos convidados.

Um bem-haja e um até 
sempre.          Manuel Serras
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Cartório Notarial de Oleiros
da Notária Andreia Ferreira Brites

Praça do Município, n.º 21 – Edif. Santa Casa, 1.º, Oleiros
CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura 

de vinte e dois de setembro de dois mil e vinte e três, exarada 
a fls. 108 e seguintes do livro n.º 14 deste Cartório, a socieda-
de comercial anónima “ALTRI FLORESTAL, S.A”, com sede 
na Leirosa, freguesia de Marinha das Ondas, concelho de 
Figueira da Foz, matriculada na Conservatória do Registo 
Comercial com o número quinhentos milhões duzentos e 
quarenta e nove mil e setecentos e quarenta e um, declarou 
que com exclusão de outrem, é dona e legítima possuidora dos 
seguintes prédios, SITUADOS NA UNIÃO DAS FREGUESIAS 
DE MAÇÃO, PENHASCOSO E ABOBOREIRA, CONCELHO DE 
MAÇÃO: SETENTA E OITO – Prédio rústico composto de pinhal, 
com a área de dois mil setecentos e vinte metros quadrados, 
sito em “Barroquinhas”, a confrontar do norte e nascente com 
Mário Margarido Gonçalves e do sul e poente com Clemente 
Marques, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 96, Secção 
1AP, proveniente do artigo rústico 96 Secção AP da extinta 
freguesia de Penhascoso, e descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Mação sob o número dois mil duzentos e 
oitenta e seis- PENHASCOSO, com inscrição de aquisição, 
em comum e sem determinação de parte ou direito, a favor de 
Alice de Matos Lourenço, de Maria Alice de Matos Lourenço 
Fragoso e marido Rogério Paulo Pereira Fragoso e de Zul-
mira de Matos Lourenço Garcia pela apresentação quatro, de 

quatro de julho de dois mil e dois; SETENTA E NOVE- Prédio 
rústico composto de pinhal, com a área de oitocentos e oiten-
ta metros quadrados, sito em “Chão”, a confrontar do norte 
com Acácio de Matos Loureiro, do sul com Isidro Marques 
Serras, do nascente com Manuel Dias Alvega e do poente 
com caminho, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 281, 
Secção 1AQ, proveniente do artigo rústico 281 Secção AQ 
da extinta freguesia de Penhascoso, e descrito na Conser-
vatória do Registo Predial de Mação sob o número dois mil 
duzentos e oitenta e quatro- PENHASCOSO, com inscrição de 
aquisição, em comum e sem determinação de parte ou direito, 
a favor de Alice de Matos Lourenço, de Maria Alice de Matos 
Lourenço Fragoso e marido Rogério Paulo Pereira Fragoso 
e de Zulmira de Matos Lourenço Garcia pela apresentação 
quatro, de quatro de julho de dois mil e dois. Que ambos 
os prédios, foram objeto de contrato promessa de compra 
e venda celebrado em seis de janeiro de mil novecentos e 
oitenta e oito, com posterior aditamento celebrado nesse mesmo 
ano, com o pagamento do preço integralmente antecipado, 
celebrado com Bebiano Marques Lourenço, casado com Alice 
de Matos Lourenço, residente à data na Amadora, marido e 
pai das supramencionadas titulares inscritas, através do qual 
o à data proprietário transferiu para a ora justificante a posse 
dos prédios. Que não foi, nem lhe é possível agora formalizar 
e legalizar a compra por título válido, mas o certo é que desde a 
referida entrada na sua posse, portanto há mais de vinte anos, 
tem a justificante vindo a possuir o prédio. ESTÁ CONFORME.

Oleiros, 22 de setembro de 2023
A Notária, Andreia Ferreira Brites
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CARTÓRIO NOTARIAL
MARIANA ARCANJO RODRIGUES

JUSTIFICAÇÃO 

Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que 
no dia vinte e oito de julho de dois mil vinte e três, no Car-
tório Notarial de Mariana Arcanjo Rodrigues, sito na Rua 
do Freião, número vinte, rés do chão Esquerdo, no Sardoal, 
foi lavrada por escritura pública uma justificação, exarada a 
folhas cento e trinta e seis do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número dois deste Cartório Notarial, compareceram 
como primeiros outorgantes, ABÍLIO DIAS PISSARREIRA, NIF 
104013559, natural da freguesia de Aboboreira, concelho de 
Mação, e mulher MARIA BEATRIZ LOPES PISSARREIRA, NIF 
104013567, natural da freguesia de Alcaravela, concelho do 
Sardoal, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, 
residentes na Rua do Depósito, número 22, Casal Pedro da 
Maia, em Alcaravela, no Sardoal, tendo o primeiro outorgan-
te marido declarado que é dono e legítimo possuidor, com 
exclusão de outrem, do prédio rústico, composto de pinhal 
e eucaliptal, com a área total de três mil e duzentos metros 
quadrados, a confrontar de norte com Herança de Benjamim 
Maroves Dias, de sul com Herança de José António Dias 
Pissarreira, de nascente com Herança de Manuel Marques 
Carpinteiro e Herança de José Rosa Rodrigues e de poente 
com Herança de José António Dias Pissarreira, sito em Cova 
dos Ingleses, freguesia da União das freguesias de Mação, 
Penhascoso e Aboboreira, concelho de Mação, não descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Mação, inscrito na 
respetiva matriz predial sob o artigo 15, Secção 2T, tendo 
ainda declarado que proveio do artigo 15, secção T, da extinta 
freguesia de Aboboreira. Que entrou na posse do prédio acima 
identificado, ainda no anterior estado de solteiro, maior, no ano 
de mil novecentos e sessenta e oito, em dia e mês que não 
pode precisar, por doação verbal de seus pais Manuel Dias 
Pissarreira e mulher Ana Maria, casados que foram sob o 
regime da comunhão geral de bens, residentes que foram na 
Louriceira, atualmente falecidos, sem que, no entanto, ficasse 
a dispor de qualquer título formal que lhe permita o respetivo 
registo na competente Conservatória do Registo Predial. Que, 
desde logo, ainda no anterior estado de solteiro, maior, entrou 
na posse e fruição do mencionado prédio, em nome próprio, 
mantendo a mesma já no estado de casado, posse que, assim 
vem exercendo há mais de vinte anos, sem interrupção ou 
ocultação de quem quer que seja, adquirida e mantida sem 
violência e sem oposição, ostensivamente, com conhecimento 
de toda a gente e com aproveitamento de todas as utilida-
des do prédio, nomeadamente, adubando-o, amanhando-o, 
cultivando-o e colhendo os frutos e produtos inerentes, agindo 
sempre de forma correspondente ao exercício do direito de 
propriedade, usufruindo, como tal, o imóvel, conservando-o 
e mantendo o mesmo, pagando os respetivos impostos e 
suportando os demais encargos. Que, esta posse, de boa-fé, 
pública, pacífica, contínua, e do consenso que o prédio lhe 
pertence, desde o ano de mil novecentos e sessenta e oito, 
em dia e mês que não pode precisar, conduziu à aquisição 
do direito de propriedade do referido imóvel por usucapião o 
que invoca, o primeiro outorgante marido, para justificar o seu 
direito de propriedade, para efeitos de primeira inscrição no 
registo predial, dado não ter documentos que lhe permita 
fazer a prova da aquisição pelos meios extrajudiciais normais. 
Que, o ora justificante não possui outros prédios rústicos 
ao ora justificado, não envolvendo o fracionamento dos 
prédios rústicos proibido nos termos do artigo mil trezentos 
e setenta e seis do Código Civil.

Que a primeira outorgante mulher declarou que, por serem 
verdadeiras, confirma inteiramente as declarações prestadas 
pelo seu cônjuge, confirmando, assim, que o imóvel ora justificado 
é um bem próprio do ora primeiro outorgante marido.
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ros conterrâneos e caros 
convidados, boa noite.

Estamos a viver um dos 
grandes momentos da nossa 
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a honra de ter connosco o 
senhor Padre Amândio Ma-
teus, responsável pela nossa 
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Este momento tem sido 
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SERRA - 46 anos dedicados a uma causa
nossa vida social, e integra-
se no espírito do projeto 
apresentado à Aldeia, em 
julho de 1977.

Tinha eu, à data, apenas 
36 anos, e já se passaram 46 
anos, os quais fazem parte 
dos meus 82 anos, feitos em 
abril último. A esse espaço 
temporal, acresce-se os pro-
blemas de saúde que, nos 
últimos anos, tenho vivido.

Alguém disse, um dia, a 
grande verdade: “a idade 
enfraquece os músculos, 
reduz o entusiasmo e a 
paciência”.

Dito isto, e na sequên-
cia dos compromissos que 
tenho, para convosco, en-
tendo chegado o momento 
de vos dizer e dizer, em 
particular, aos órgãos sociais 
da Associação: que devem 
de ir pensando na minha 
substituição como mentor 
do projeto a que me refi-
ro. Oportunamente, direi 
à Direção o momento da 
minha saída.

Mas, não posso deixar de, 
mais uma vez, vos dizer que: 
contei, sempre, com a vossa 
solidariedade, com o vosso 
empenhamento, com a vossa 
cumplicidade e, muito em 
particular, com a vossa estima 
e a vossa consideração, neste 
longo percurso, em que tanta 
coisa útil, conjuntamente, 
fizemos pela nossa Terra. 
Percurso que foi, para mim, 
muito gratificante, e do qual 
sinto um imenso orgulho. 

Estamos todos de pa-
rabéns pelo que fizemos e 
construímos.

Neste momento, sinto 
o dever de referir o Poder 
Autárquico, que tanto nos 
tem apoiado, quer moral, 
quer materialmente. Como, 
recentemente, aconteceu, 
com a requalif icação do 
palco interior do edifício, 
que custou alguns milhares 
de euros, obra a expensas 
da Câmara e a pintura das 
estruturas exteriores da 
Associação, a expensas da 
União de Freguesias.

Sendo de realçar: o res-
peito, a estima e a conside-
ração com que sempre nos 
relacionámos com o Poder 
Autárquico: a nível da Câ-
mara Municipal, na pessoa 
do Dr. Vasco Estrela; no 
âmbito da União de fregue-
sias, na pessoa do Dr. José 
Fernando Martins e pela 
Igreja, na pessoa do Pároco 
Amândio Mateus.

No âmbito das festas de 
2023, que estamos a termi-
nar, quero vos agradecer a 
vossa solidariedade, o vosso 
empenho e o vosso contri-
buto, para que tudo corresse 
bem. Não foram necessárias 
escalas, para as tarefas que 
havia a executar. Bastou 
falar com as pessoas e as 
com que não falei, ao verem 
as tarefas que estavam em 
curso, deram o passo em 
frente colaborando na sua 
execução. 

Um dos principais indica-
dores, que nos tem dado nota 
de quanto as pessoas estão 
com o projeto, tem sido o 
peditório (a manta), que este 

ano suplantou todos os pedi-
tórios anteriores, somando a 
quantia de 5 020 euros (cinco 
mil e vinte euros).

Estamos todos de pa-
rabéns. As Festas de 2023 
foram mais um grande êxito 
e um grande momento de 
confraternização.

Deixo para cada uma e 
para cada um de vós, em 
nome dos órgãos sociais da 
Associação e em meu nome 
pessoal, um abraço amigo 
de um Muito Obrigado, pela 
vossa Solidariedade.

Tenho ainda para vos 
dizer: que, há dias, conver-
sando com Palmira Pinto 
de Almeida, entendemos 
a necessidade de reunir-
mos com “Os Cantares 
da Serra”, para se decidir 
da continuação ou não da 
sua atividade. Aproveito 
para dizer às pessoas que 
fizeram e às que ainda fa-
zem parte do Grupo, que a 
data para esse efeito, ficou 
marcada, para o dia 17 de 
dezembro próximo. Opor-
tunamente, sairá o progra-
ma para esse dia. Agradeço, 
antecipadamente, a pre-
sença de todos nesse dia e 
peço que registem na vossa 
agenda essa data.

Termino, agradecendo 
a cada uma e a cada um de 
vós a vossa presença, neste 
grande momento de con-
fraternização, entre conter-
râneos e respetivas famílias 
e nossos convidados.

Um bem-haja e um até 
sempre.          Manuel Serras


